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Bolsa recua levemente e dólar cai após 
liquidação extrajudicial do Banco Master
A liquidação extrajudicial do Banco Master afetou pouco o mercado. O Ibovespa caiu 0,3%, 
após recuo inicial maior, infl uenciado principalmente pela baixa das bolsas dos EUA. As ações 
de bancos recuaram, pressionando o índice. O dólar fechou a R$ 5,31, em queda de 0,26%, 
após oscilações ao longo do dia. Sem indicadores relevantes, investi dores aguardam a ata do 
Fed e dados de emprego dos EUA, que podem sinalizar cortes de juros em dezembro.

Uma simples frase jogada 
ao vento durante um dis-
curso em Berlim se trans-
formou, no Brasil, em um 
terremoto diplomático. O 
chanceler alemão Friedri-
ch Merz, ao relatar que 
jornalistas se sentiram 
“aliviados” ao deixar Be-
lém após a COP30, cruzou 
uma fronteira sensível — e 
provocou uma das reações 
mais contundentes da po-
lítica brasileira neste ano.
O estopim veio de Eduardo 
Paes. De forma inflamada, 
o prefeito do Rio chamou 
Merz de “filhote de Hitler” 
e “nazista”, verbalizan-
do, segundo ele, aquilo 
que autoridades paraen-
ses teriam preferido não 
expressar. A escalada ver-
bal evidenciou o quanto a 
fala do chanceler ressoou 
como ofensa não apenas à 
cidade-sede da COP, mas à 
Amazônia como um todo.
O governador Helder Bar-
balho e o prefeito de Be-
lém, Igor Normando, res-
ponderam em tom mais 
diplomático, mas igual-
mente crítico. Apontaram 
preconceito, arrogância e 
ironizaram o desconforto 
climático de quem, his-
toricamente, teve papel 
central no aquecimento 
global. “Cada um dá o que 
tem”, resumiu Belém em 
nota oficial — frase que 

rapidamente viralizou.
A crise obrigou Berlim a 
se movimentar. Diante da 
repercussão negativa — e 
da clara deterioração do 
clima político — o gover-
no alemão publicou uma 
retratação elogiando a 
“natureza impressionan-
te” da Amazônia, afirman-
do que Merz tem “grande 
respeito” pelo Brasil e si-
nalizando apoio ao Fundo 
Florestas Tropicais para 
Sempre, peça central da 
diplomacia climática do 
governo Lula.
O Planalto também rea-
giu. Lula criticou o chan-
celer, sugerindo que ele 
deveria ter aproveitado 
melhor a cultura paraense 
— e disparou: “Berlim não 
oferece 10% da qualidade 
de Belém”. No Congres-
so, parlamentares brasi-
leiros classificaram a fala 
do alemão como infeliz e 
preconceituosa, enquanto 
deputados alemães conde-
naram o discurso de Merz.
No fim, o episódio expôs 
algo maior que um mal-es-
tar pontual: a sensibilida-
de geopolítica envolvendo 
a Amazônia, a disputa por 
narrativas climáticas e o 
peso simbólico da COP30. 
Entre calor, política e di-
plomacia, a temperatura 
subiu — e não foi por cau-
sa do clima amazônico.

da juventude negra por 
meio das Caravanas Parti-
cipativas, que percorreram 
todos os estados mapeando 
demandas e sugestões.
O secretário municipal de 
Direitos Humanos e Igual-
dade Racial, Edson Santos, 
destacou que a adesão re-
força o compromisso do Rio 
com políticas inclusivas:
— O Juventude Negra Viva 
é um instrumento essencial 
para ampliarmos oportuni-
dades e fortalecermos a in-
clusão, sobretudo para os 
jovens que mais precisam.
Desde 2021, a Secreta-
ria da Juventude Carioca 
(JUV) já beneficiou mais 
de 400 mil jovens com ini-
ciativas como o Pacto pela 
Juventude, os Espaços da 
Juventude e as Casas da 
Juventude, voltadas ao for-
talecimento da formação 
profissional e ao protago-
nismo juvenil.
Para a secretária da Ju-

ventude Carioca, Ga-
briella Rodrigues, a en-
trada da cidade no plano 
nacional representa um 
avanço necessário:
— Os jovens negros seguem 
entre os mais vulneráveis 
aos desafios sociais e econô-
micos de uma grande cida-
de. Integrar o PJNV garante 
protagonismo e abre novas 
oportunidades de educa-
ção, trabalho e cidadania.
O diagnóstico do plano 
aponta que as principais 
vulnerabilidades vivencia-
das pela juventude negra 
estão concentradas nos ei-
xos de segurança pública 
e acesso à justiça, saúde e 
educação, e fortalecimen-
to da democracia. Entre as 
soluções priorizadas estão 
ações nessas mesmas áre-
as, além de iniciativas vol-
tadas a trabalho, emprego 
e renda, reforçando a ne-
cessidade de políticas coor-
denadas e contínuas.

Climão Diplomático

Crise diplomática 
explode após fala de 

Merz e reação dura de 
autoridades

NOVA PLATAFORMA
Governo facilita acesso de micro e 
pequenos empreendedores ao Fundo Clima

Rio o�icializa adesão ao Plano Juventude 
Negra Viva e amplia ações para jovens negros

O Governo do Brasil lançou, 
durante a COP 30 em Be-
lém, o Empreender Clima, 
uma plataforma inédita cria-
da para facilitar o acesso de 
micro e pequenos empreen-
dedores ao Fundo Clima e 
apoiar a transição para uma 
economia de baixo carbono.
A iniciativa é resultado de 
uma parceria entre o Minis-
tério do Empreendedoris-
mo, da Microempresa e da 
Empresa de Pequeno Porte 
(MEMP), a Organização de 
Estados Ibero-Americanos 
(OEI), o Sebrae e o BNDES. 
Juntas, as instituições bus-
cam oferecer crédito verde 
acessível, capacitação e tec-
nologias sustentáveis para 
quem empreende no país.
Em um cenário de juros ele-
vados, o Empreender Clima 
chega como alternativa de 
financiamento mais barato, 
com taxas a partir de 4,4% 
ao ano e possibilidade de 
100% de financiamento 
para projetos sustentáveis. 
Pela plataforma, o empreen-
dedor pode montar o perfil 
do negócio, acessar cursos 
personalizados e emitir — 

gratuitamente e em menos 
de dez minutos — um pré-
-enquadramento no Fundo 
Clima, principal mecanismo 
federal de financiamento 
para mitigação e adaptação 
climática.
Os financiamentos contam 
com prazos longos e carên-
cias ampliadas, variando 
conforme o tipo de projeto. 
A logística verde, o transpor-
te coletivo e a mobilidade 
sustentável podem ter até 
25 anos para pagamento, 
com cinco anos de carência. 
Projetos ligados a florestas 
nativas e recursos hídricos 
também chegam a 25 anos, 
com até oito anos de carên-
cia. Já setores industriais 
e de energia limpa podem 
contratar financiamentos 
em até 16 anos, com carên-
cia de seis anos.
A plataforma reúne, em 
um único ambiente, cursos 
de formação em empreen-
dedorismo climático, um 
mapa do ecossistema de ne-
gócios verdes, um catálogo 
de instrumentos financeiros 
e o serviço de pré-enqua-
dramento no Fundo Clima. 

O ex-presidente Jair Bolsonaro, condenado a 27 anos de prisão por parti cipar 
de plano de golpe de Estado  • 14/08/2025REUTERS/Adriano Machado
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21 3 4PM É MORTO AO REAGIR A 
ASSALTO ENQUANTO SEGUIA 
DE MOTO

IMPÉRIO SERRANO DESTACA 
OXUM EM FANTASIA INICIAL 
DO DESFILE 2026

NOVA SÉRIE DA NETFLIX 
REÚNE ELENCO ESTELAR EM 
TRAMA CHEIA DE MISTÉRIOS

MCCARTNEY PROTESTA COM 
FAIXA SILENCIOSA CONTRA 
PROJETO BRITÂNICO DE IA

A Netflix iniciou as gra-
vações de uma nova série 
com Marieta Severo, Alice 
Wegmann, Nanda Costa e 
José de Abreu. A produ-
ção, dirigida por Mauro 
Mendonça Filho, mistura 
melodrama e suspense 
ao acompanhar relações 
turbulentas, segredos e 
traições que unem duas 
famílias da elite carioca, 
gerando grande expectati-
va do público.

O Império Serrano reve-
lou a fantasia da ala de 
abertura para 2026, “Bri-
lham os Olhos d’Água”, 
inspirada no conto 
“Olhos d’Água” e no enre-
do sobre Conceição Eva-
risto. O figurino celebra 
Oxum com tons doura-
dos, simbolizando força, 
ancestralidade e beleza. 
Novas fantasias serão di-
vulgadas antes do desfile 
na Sapucaí.

Um policial militar de 
folga foi morto ao re-
agir a um assalto em 
Campo Grande, Zona 
Oeste do Rio. Câmeras 
registraram o momento 
em que ele tenta sacar 
a arma, mas é baleado 
pelos criminosos. So-
corrido ao Hospital Ro-
cha Faria, não resistiu. 
A Delegacia de Homicí-
dios investiga o caso.

Paul McCartney lança-
rá uma faixa silencio-
sa, “Bonus Track”, para 
protestar contra um 
projeto de lei britânico 
que flexibiliza direitos 
autorais para treinar 
IA. A música integra 
o álbum “Is this what 
we want?”, criado por 
mais de mil artistas. O 
grupo critica o risco de 
exploração criativa.

5 6É FAKE ÁUDIO FALSO SOBRE 
INTOXICAÇÃO POR METANOL 
EM NOVA IGUAÇU

NEGÓCIO MILIONÁRIO 
COLOCA MARCA DE PELÉ SOB 
GESTÃO DA FAMÍLIA NEYMAR

É falso o áudio que afir-
ma haver uma paciente 
em estado grave por in-
toxicação por metanol 
no Hospital Geral de 
Nova Iguaçu. Prefeitu-
ra, Ministério da Saúde 
e Secretaria Estadual 
confirmam que não há 
registros no RJ. O áudio 
viral é inventado e não 
corresponde a nenhum 
caso real.

A NR Sports, empresa 
do pai de Neymar, com-
prou a marca de Pelé 
por cerca de US$ 18 mi-
lhões. O anúncio oficial 
deve ocorrer em 19 de 
novembro. A aquisição 
ocorre após pouca explo-
ração comercial da mar-
ca, e a empresa pretende 
ampliar licenciamentos, 
produtos e uso histórico 
da imagem do Rei.

O projeto prioriza oito se-
tores estratégicos — como 
energia, agricultura, logís-
tica, construção e gestão de 
resíduos — e foi estrutura-
do em quatro etapas: iden-
tificação de oportunidades, 
capacitação em tecnologias 
limpas, conexão a crédito 
verde e apoio técnico para 
transformar ideias em pro-
jetos financiáveis.
Pensada para reduzir as 
barreiras históricas de aces-
so dos pequenos empreen-
dedores ao crédito climá-
tico, a ferramenta permite 
que micro e pequenos em-
presários criem seus pré-

-projetos de forma simples, 
rápida e gratuita, garantin-
do que o acesso ao Fundo 
Clima não fique restrito às 
grandes corporações.
Durante a COP30, o MEMP 
mantém uma agenda volta-
da à valorização das econo-
mias sustentáveis e regio-
nais. A pasta participa do 
Espaço da Biodiversidade 
– Produtos Sustentáveis do 
Brasil, na Green Zone, em 
parceria com a Organização 
das Cooperativas Brasileiras 
(OCB), apresentando pro-
dutos de cooperativas, arte-
sanato e iniciativas de em-
preendedorismo feminino.
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tecnologias sustentáveis; iniciativa foi apresentada na COP 30

A Prefeitura do Rio oficia-
lizou, na última segunda-
-feira (17/11), a adesão 
ao Plano Juventude Negra 
Viva (PJNV), iniciativa do 
Governo Federal voltada à 
redução das vulnerabilida-
des e ao enfrentamento do 
racismo estrutural que afe-
tam jovens negros em situ-
ação de risco. A cerimônia 
ocorreu no Palácio da Cida-

de, em Botafogo, e reuniu 
autoridades municipais e 
federais, entre elas a mi-
nistra da Igualdade Racial, 
Anielle Franco.
Criado pelo Decreto nº 
11.444/2023, o plano re-
úne 217 ações distribuídas 
em 11 eixos de atuação, 
pactuadas com 18 ministé-
rios. A proposta foi constru-
ída com participação direta 
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GeralFalha em empresa norte-americana derruba X, 
Canva, e outros serviços no Brasil e no exterior
Oito pessoas foram socorridas após um atropelamento na RJ-106, em Rio do Ouro, São 
Gonçalo. O motorista perdeu a direção, atingiu pedestres e colidiu com um poste. Uma 
vítima foi atendida no local e liberada; outras oito foram levadas ao HEAL e ao HEAT. 
Dois pacientes receberam alta, enquanto cinco seguem internados com quadro estável. 
Um deles deixou o HEAL por conta própria e buscou atendimento no HEAT.

A peça “Interestelar” é um 
espetáculo de conclusão 
de curso da Escola de Ato-
res Wolf Maya, dirigido 
por Dani Visco. Trata-se 
de uma criação coletiva da 
turma M4A, que explora a 
expressividade corporal 
e a temática da jornada 
entre sistemas estelares. 
O que é: Um espetáculo de 
teatro físico e dança que 
utiliza o movimento para 
contar uma história sobre a 
conexão humana e a busca 
por um objetivo comum, 
comparada à jornada de 
estrelas em um sistema.
Quem faz: Criação coleti-
va da turma M4A da Es-
cola de Atores Wolf Maya.
Direção: Dani Visco.
Onde e quando: Foi apre-
sentado no Teatro Natha-
lia Timberg em novembro 

de 2025, em duas sessões.
Por que o nome: A peça 
usa a metáfora de um sis-
tema estelar se movendo 
em direção a outro para re-
presentar a jornada indivi-
dual e coletiva dos atores. 
A peça foi encenada com 
sucesso estrondoso com 
assistente de direção  
Emerson Felipe e ilumina-
ção de Airton Silva de É 
importante ressaltar que, 
além deste espetáculo, 
pode haver outras produ-
ções artísticas que se ins-
pirem no filme “Intereste-
lar”, mas a peça da Escola 
Wolf Maya é a que está  
sendo um dos comentários 
mais badalados do mun-
do da arte no momento.
Teatro Nathalia Timberg 
| “Zona de Conforto, Um 
Manifesto”

Foto: Divulgação

Faixas reversíveis na cidade serão suspensas - Divulgação

DENGUE

A Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) segue inten-
sificando as ações de pre-
venção às arboviroses — 
dengue, zika e chikungunya 

— e de controle vetorial em 
toda a cidade. Dentro da 
programação “SVS na Rua”, 
oito bairros das zonas Sul, 
Norte e Oeste recebem, ao 

O Caxias Shopping realiza, 
no próximo sábado, 22 de 
novembro, das 10h às 14h, 
mais uma edição da campa-
nha “Adote um Pet”, ação já 
tradicional no centro comer-
cial da Baixada Fluminense. 
A iniciativa é realizada em 
parceria com a ONG Gati-
nhos da Praça e tem como 
propósito incentivar a ado-
ção responsável de cães e 
gatos que foram resgatados 
de situações de abandono.
Promovida mensalmente, 
sempre no quarto sábado, 
a campanha conecta ani-
mais que aguardam um 
novo lar a pessoas interes-
sadas em oferecer cuidado, 
afeto e responsabilidade. 
Antes de serem disponibi-
lizados para adoção, todos 
os pets passam por avalia-
ção e preparação conduzi-
das pela equipe da ONG.
Para participar, é necessá-
rio ter mais de 18 anos e 

apresentar documento de 
identidade, CPF e com-
provante de residência. 
Os candidatos à adoção 
também passam por uma 
breve entrevista realizada 
pelos voluntários, garan-
tindo que cada animal seja 
encaminhado para um am-
biente seguro e adequado.
Além de estimular a ado-
ção consciente, a campanha 
reforça o compromisso do 
Caxias Shopping com inicia-
tivas sociais e com o bem-es-
tar da comunidade local.
Serviço – Campanha 

Adote um Pet
Data: Sábado, 22 de no-
vembro
Horário: 10h às 14h
Local: Corredor da Ren-
ner – Caxias Shopping
Endereço: Rod. Washing-
ton Luiz, 2895 – Duque de 
Caxias – RJ
Mais informações: www.
caxiasshopping.com.br

Saúde reforça medidas de 
combate às arbovirosesCaxias Shopping promove 

nova edição da campanha 
“Adote um Pet” 

Jornada Interestelar 
revela força coletiva 

em criação teatral

Faixas reversíveis serão suspensas por 
conta do feriado da Consciência Negra

Enem 2025: prazo para pedir reaplicação 
de provas segue aberto até sexta-feira

IBGE atualiza limites entre Mata Atlântica e 
Cerrado; biomas têm alteração de área em MG e SP

A CET-Rio informou que 
a faixa reversível da Rua 
Teixeira Soares não fun-
cionará nesta quarta-fei-
ra (19/11) por causa do 
feriado da Consciência 
Negra, celebrado na quin-
ta-feira (20). As equipes 
da CET-Rio e da Guarda 
Municipal, com apoio do 
Centro de Operações e Re-
siliência (COR), vão moni-
torar a região da Praça da 
Bandeira e Maracanã du-
rante a véspera do feriado.
Por conta da redução espe-
rada no fluxo de veículos na 
sexta-feira (21/11) — pon-
to facultativo — diversas 
faixas reversíveis também 

não irão operar:
Manhã

• Avenida Lúcio Costa
• Avenida Prefeito Mendes 

de Moraes
• Avenida Niemeyer
• Orla da Zona Sul
• Avenida Governador Carlos 

Lacerda (Linha Amarela)
Tarde/noite

• Rua Jardim Botânico
A faixa reversível da Rua 
Teixeira Soares já não fun-
ciona às sextas-feiras.
As equipes da CET-Rio 
e da Guarda Municipal, 
com apoio do COR, se-
guirão monitorando as 
vias ao longo do feriado 
prolongado

O prazo para os parti-
cipantes do Enem 2025 
solicitarem a reaplicação 
das provas segue aberto 
até as 12h desta sexta-
-feira (21), no horário 
de Brasília. Podem pedir 
a nova aplicação aqueles 
que faltaram a um ou aos 
dois dias do exame por 
problemas logísticos, do-

enças infectocontagiosas 
ou desastres naturais. 
As informações são da 
Agência Brasil.
O Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira 
(Inep) reforça que haverá 
apenas uma oportunidade 
de reaplicação, marcada 
para 16 e 17 de dezembro.

O IBGE atualizou os li-
mites dos biomas Mata 
Atlântica e Cerrado em 
Minas Gerais e São Paulo, 
após aplicar novos crité-
rios técnicos de mapea-
mento. A revisão ampliou 
em 1,8% a área do Cerra-
do e reduziu em 1% a da 
Mata Atlântica, sem rela-
ção com desmatamento, 
mas decorrente de ajustes 
metodológicos baseados 
em clima, geologia, relevo 

e vegetação. As mudan-
ças atingiram 19.869 km², 
sendo 816 km² em Minas 
e 19.053 km² em São Pau-
lo, sobretudo em regiões 
de transição entre flores-
tas e savanas. 
O processo integra a atu-
alização contínua do es-
tudo Biomas e Sistema 
Costeiro Marinho, inicia-
do em 2019, e inclui aná-
lises de dados e expedi-
ções de campo.

longo desta semana, o tra-
balho dos agentes de vigi-
lância ambiental.
Na terça-feira (18/11), as 
equipes do SVS na Rua re-
alizaram ações nos bairros 
Tijuca, Leme, Cascadura, 
Santíssimo e Campo Gran-
de. Os agentes vistoriaram 
imóveis, eliminaram pos-
síveis criadouros e orien-
taram moradores sobre 
cuidados essenciais para 
evitar a proliferação do 
mosquito Aedes aegypti.
Já nesta quarta-feira 
(19/11), o programa vai 
acontecer nos bairros San-
ta Cruz, Tijuca, Piedade e 
Magalhães Bastos, dando 
continuidade ao mutirão 
de prevenção.
De acordo com a SMS, até 
o dia 8 de novembro deste 

ano, foram feitas 10.444.770 
visitas a imóveis em toda a 
cidade. No mesmo período, 
1.458.181 recipientes com 
potencial de se tornarem 
criadouros foram elimina-
dos ou tratados.
No ano anterior, 2024, as 
ações somaram 11,6 mi-
lhões de vistorias, com mais 
de 1,8 milhão de recipientes 
eliminados ou tratados.
Além das inspeções, a se-
cretaria mantém atividades 
educativas e de mobiliza-
ção social, estimulando a 
população a adotar medi-
das de prevenção. A SMS 
reforça que qualquer mora-
dor pode solicitar vistorias 
ou denunciar focos do mos-
quito pela Central 1746, 
disponível por telefone e 
pelo site da Prefeitura.

Como solicitar
O pedido deve ser feito 
na Página do Participante, 
no site do Inep, com login 
Gov.br. É necessário anexar 
um documento legível, em 
português, que comprove o 
motivo da ausência e apre-
sente a data corresponden-
te ao dia da prova perdida.

Casos garantidos
Participantes de cidades 
atingidas por desastres na-
turais terão reaplicação au-
tomaticamente garantida. O 
ministro da Educação, Cami-
lo Santana, citou o caso de 
Rio Bonito do Iguaçu (PR), 
onde a aplicação foi sus-
pensa após um tornado que 
destruiu 90% do município, 
segundo a Defesa Civil.

Doenças que 
dão direito

Conforme o edital, têm di-
reito à reaplicação candi-
datos infectados por:
tuberculose, coqueluche, 

difteria, doença invasiva 
por Haemophilus influen-
zae, meningites, varíola, 
monkeypox, influenza A e 
B, poliomielite por polioví-
rus selvagem, sarampo, ru-
béola, catapora (varicela) 
ou covid-19.
Problemas logísticos

São considerados proble-
mas que autorizam a rea-
plicação:
• desastres naturais que com-

prometam o local de prova;
• falta de energia elétrica 

que impeça a visibilidade 
da prova;

• erros na execução do pro-
cedimento de aplicação.

Análise
O Inep avaliará cada caso 
individualmente. Só após a 
aprovação da documentação 
o participante estará autoriza-
do a fazer a reaplicação.
O candidato realizará apenas 
a prova do dia em que sua 
participação foi inviabilizada.

ENEM 2025 - DOMINGO (16) – RIBEIRÃO PRETO (SP) – Movimentação na 
saída dos candidatos após cinco horas de prova — Foto: Érico Andrade/g1

COM  NENO  FERREIRA

NOS BASTIDORES 

Foto: Reprodução
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Polícia Protesto exige justiça após morte de motoboy 
baleado enquanto trabalhava em Mesquita
Familiares e amigos de Pedro Augusto, motoboy de 26 anos morto a tiros na Chatuba, em Mesquita, 
protestaram com barricadas incendiárias pedindo justiça. Ele foi alvejado ao sair para trabalhar, re-
cebeu atendimento na UPA de Edson Passos e passou por cirurgias no Hospital Geral de Nova Igua-
çu, mas não resistiu. A Delegacia de Homicídios investiga o caso. O velório ocorre nesta terça-feira; 
Pedro deixa esposa e filha de 11 anos.

‘Mentor das Barricadas’ é preso em 
nova etapa da Operação Contenção

Mulher é presa por vender canetas 
emagrecedoras clandestinas em Nilópolis

1,6 mil aparelhos são recuperados pela Polícia Civil e 
devolvidos aos donos em megaoperação contra receptação

Subtenente da PM é morto em tentativa de assalto na Zona Oeste

Dono do Banco Master, 
Daniel Vorcaro, é 
preso pela Polícia 

Federal em Guarulhos

O empresário Daniel Vorca-
ro, dono do Banco Master, foi 
preso pela Polícia Federal na 
terça-feira (18) no Aeroporto 
Internacional de Guarulhos 
(SP), quando tentava deixar o 
país. Ele foi levado para a Su-
perintendência da PF em São 
Paulo, onde permanece deti-
do. Segundo investigadores, 
Vorcaro estava no banco na 
segunda-feira à tarde. Depois 
que saiu o comunicado da 
venda, ele pegou um helicóp-
tero e foi para o aeroporto de 
Guarulhos. Ele seguiu direto 
do terminal da aviação execu-
tiva para pegar um avião par-
ticular com destino a Malta. 
Para a PF, não há dúvidas de 
que ele estava em fuga - não 
porque soubesse da operação 
desta terça, mas porque que-
ria estar longe depois que a 
notícia da venda do Master 
fosse tornada pública.
A prisão faz parte da Ope-
ração Compliance Zero, 
deflagrada para investigar 
a suposta emissão de tí-
tulos de crédito falsos por 
instituições financeiras do 
Sistema Financeiro Nacio-
nal. Segundo informações 
divulgadas pela Agência 
Brasil, a ação cumpre cin-
co mandados de prisão 
preventiva, dois de prisão 
temporária e 25 ordens de 
busca e apreensão nos esta-
dos do Rio de Janeiro, São 
Paulo, Minas Gerais, Bahia 
e no Distrito Federal.
As investigações começaram 

em 2024, após solicitação 
do Ministério Público Fede-
ral para apurar a possível fa-
bricação de carteiras de cré-
dito fraudulentas por uma 
instituição financeira. Esses 
títulos teriam sido vendidos 
a outro banco e, após fisca-
lização do Banco Central, 
substituídos por ativos sem 
avaliação técnica adequada.
A prisão de Vorcaro ocor-
reu um dia após o anúncio 
de que a Fictor Holding Fi-
nanceira pretendia comprar 
o Banco Master.Antes da 
proposta da Fictor, o Banco 
de Brasília (BRB) já havia 
protagonizado uma tenta-
tiva frustrada de adquirir 
a instituição financeira de 
Daniel Vorcaro. O BRB e o 
Master haviam anunciado 
a operação em março, mas 
o negócio foi barrado cinco 
meses depois pela diretoria 
colegiada do Banco Central 
— instância máxima do BC, 
composta pelo presidente 
da instituição, Gabriel Ga-
lípolo, e mais oito diretores.
O negócio com o grupo Fic-
tor teria a participação de 
investidores dos Emirados 
Árabes Unidos e previa um 
aporte imediato de R$ 3 bi-
lhões para reforçar o caixa 
do Master, que passa por 
dificuldades financeiras. A 
compra ainda precisaria da 
aprovação do Banco Cen-
tral do Brasil e do Conselho 
Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade).

Cosme Rogério Ferreira Dias, o Mentor de Barricadas, foi 
preso em operação contra o CV - Foto: PCERJ/Divulgação

Foto: Reprodução/ Banco Master

Ação mira ferros-velhos usados para abastecer estruturas de 
bloqueio em comunidades controladas pelo Comando Vermelho

Ação integra a Operação Rastreio, que já localizou 12,5 mil aparelhos e realizou cerca de 750 
prisões; vítimas relatam surpresa ao receber dispositivos intactos

A Polícia Civil prendeu, na 
manhã desta terça-feira 
(18), Cosme Rogério Fer-
reira Dias, conhecido como 
“Mentor das Barricadas”, 
durante uma nova fase da 
Operação Contenção. Consi-
derado peça-chave no finan-
ciamento e no fornecimento 
de materiais usados para 
erguer barricadas em comu-
nidades da Zona Norte do 
Rio, Baixada Fluminense e 
Região Metropolitana, ele é 
apontado como articulador 
logístico da facção. Ao todo, 
16 suspeitos foram detidos.
Segundo o secretário de Po-
lícia Civil, delegado Felipe 
Curi, essa etapa representa 
“um golpe direto na estru-
tura financeira e operacio-
nal do Comando Vermelho”, 
com objetivo de enfraquecer 
a capacidade de controle ter-
ritorial mantida pela facção.
A ofensiva cumpre man-
dados de prisão, busca e 
apreensão, além do blo-
queio de R$ 217 milhões 
em bens e valores dos in-
vestigados. Também foram 

interditados oito ferros-ve-
lhos, que, de acordo com 
as investigações, operavam 
como bases de lavagem de 
dinheiro e centros para re-
cepção e revenda de cobre 
e outros metais furtados, 
recursos que sustentariam a 
construção e a manutenção 
das barricadas.
Embora tivesse um ferro-ve-
lho regularizado, Cosme se 
apresentava como empresá-
rio do ramo da reciclagem 
para encobrir sua atuação 
criminosa. A Polícia Civil 
aponta que ele servia como 
elo entre comerciantes de 
metais e o tráfico, fornecen-
do materiais, financiando 
atividades ilegais e facilitan-
do o fluxo de recursos pro-
venientes da receptação.
As investigações revelam que 
os envolvidos movimentaram 
valores incompatíveis com as 
atividades declaradas, ultra-
passando R$ 217 milhões. 
Por isso, a Justiça determinou 
o bloqueio integral dos ativos 
financeiros e o sequestro de 
imóveis de luxo no Recreio 

No mesmo dia em que avan-
çou nas ações contra o mer-
cado ilegal de celulares, a 
Polícia Civil prendeu, em 
Nilópolis, Maria Vanda Gon-
çalves do Nascimento Frei-
tas, acusada de armazenar e 
comercializar canetas ema-
grecedoras de origem des-
conhecida dentro de casa.
A investigação conduzida 
pela 57ª DP aponta que a 
mulher vendia e aplicava 
doses de tirzepatida, subs-
tância usada no medica-
mento Mounjaro , indicado 
para diabetes, mas também 
empregada para perda de 
peso. O uso irregular do 
produto pode representar 
riscos graves à saúde.

Ao perceber a chegada dos 
agentes, Maria tentou se 
desfazer do material, arre-
messando caixas de isopor 
para o quintal do vizinho. 
Parte da equipe, que já mo-
nitorava os fundos da resi-
dência, flagrou a tentativa 
de ocultação.
Dentro da casa, foram 
apreendidos frascos da subs-
tância, seringas e outros 
materiais utilizados na apli-
cação. A Polícia Civil agora 
busca identificar a origem 
dos medicamentos e possí-
veis envolvidos no esquema.
Maria Vanda responderá por 
crimes contra a saúde pública. 
A defesa dela ainda não foi lo-
calizada pela reportagem.

Mais de mil celulares recupe-
rados na Operação Rastreio 
foram devolvidos aos pro-
prietários nesta terça-feira 
(18) em diferentes pontos 
do estado, incluindo a Cida-
de da Polícia Civil, no Jacaré, 
Zona Norte do Rio, e bases 
em Niterói, São Gonçalo, 
municípios da Baixada Flu-
minense e cidades do inte-
rior. A iniciativa, que mira o 
combate à cadeia criminosa 
responsável por roubos, fur-
tos e receptação de telefones, 
já resgatou cerca de 12,5 mil 
aparelhos desde maio.
A entrega desta terça marca 
a maior devolução coletiva 
de celulares da história do 

Rio, com 1,6 mil dispositi-
vos restituídos. O contato 
com os donos foi feito por 
ligação ou mensagem via 
WhatsApp a partir de tele-
fones funcionais das delega-
cias, e as vítimas seguiram 
para os pontos de retirada 
previamente informados.
Moradora de uma comuni-
dade da Zona Norte, uma 
auxiliar de serviços gerais 
— que preferiu não se iden-
tificar — contou ao Dia que 
o seu aparelho, o do marido 
e o do filho foram tomados 
dentro de casa por trafican-
tes, durante disputas territo-
riais. Segundo ela, os crimi-
nosos prometeram devolver 

os telefones, mas isso nunca 
aconteceu. Somente o celu-
lar da mulher foi encontra-
do pela Polícia Civil.
“Liguei para o meu telefone 
para ver se eles devolviam, 
mas falaram para eu procurar 
com a outra facção. A gente 
viu que não teria mais retorno 
e bloqueamos”, relatou. “Meu 
telefone só tinha seis meses de 
uso. Meu marido tinha aca-
bado de comprar e eu precisei 
comprar outro, que ainda es-
tou pagando. Hoje entregaram 
meu telefone novinho, intacto. 
É muito gratificante.”
Outro caso é o da psicóloga 
Jéssica Soares, 34, assaltada 
em maio no Catete, Zona Sul. 

Ela havia acabado de des-
cer da garupa de uma moto 
quando um motociclista pu-
xou o celular de seu pulso, 
mesmo preso por uma cordi-
nha de segurança, e fugiu. O 
aparelho, usado para traba-
lhar e presente de aniversário 
do namorado, precisou ser 
substituído por outro.
“Quando a gente é roubado, 
acha que não vai ver nun-
ca mais”, disse. “Eu recebi a 
mensagem da delegacia por 
WhatsApp e vim logo cedo. 
Pensei que fosse pegar só a 
carcaça, mas ele está intacto 
e vou poder voltar a usar.”
A Operação Rastreio come-
çou em maio e, em julho, 

Um subtenente da Polícia Mi-
litar foi morto a tiros durante 
uma tentativa de assalto na 
Estrada do Pedregoso, em 
Campo Grande, Zona Oeste 
do Rio, na tarde desta terça-
-feira. O policial, que estava 
de folga e teve sua identida-
de preservada, foi socorrido 
ao Hospital Rocha Faria, mas 
não resistiu aos ferimentos. 
A Delegacia de Homicídios 
da Capital (DHC) assumiu 

a investigação. Segundo a 
PM, agentes do 40º BPM fo-
ram acionados após relatos 
de disparos e encontraram 
o subtenente ferido no local.
Imagens de câmeras de segu-
rança mostram que o agente 
passava de moto quando foi 
abordado por dois homens em 
uma motocicleta vermelha. 
Ambos se aproximaram com 
armas em punho e, ao perce-
berem que o policial também 

estava armado, iniciaram os 
disparos. Pelo menos dez tiros 
foram efetuados, a maior par-
te contra o PM.
Horas depois, policiais do 
serviço reservado do 14º 
BPM identificaram um sus-
peito com base em infor-
mações sobre suas roupas 
repassadas por testemunhas. 
Após buscas, ele foi encon-
trado ferido na UPA de Ma-
galhães Bastos. O homem 

inicialmente afirmou ter sido 
baleado em outra tentativa 
de assalto, mas, ao ser con-
frontado, confessou partici-
pação no crime que resultou 
na morte do subtenente.
O suspeito foi preso em fla-
grante e permanece interna-
do sob custódia no Hospital 
Municipal Albert Schweitzer, 
em Realengo, enquanto as in-
vestigações seguem para lo-
calizar o segundo envolvido.

dos Bandeirantes e de veícu-
los de alto padrão.
A operação ocorre simul-
taneamente no Rio de Ja-
neiro, São Paulo e Minas 
Gerais, com participação de 
agentes da DRF, Core, Bope 
e unidades do Departamen-
to-Geral de Polícia Especiali-
zada (DGPE), além do apoio 
da Polícia Militar.

Operação 
Barricada Zero

O combate às barricadas 
instaladas pelo crime or-
ganizado ganhou um novo 
reforço nesta segunda-feira 
(17), com o lançamento da 
Operação Barricada Zero, 
parceria entre o Governo do 

Estado e prefeituras da Re-
gião Metropolitana.
A primeira etapa abrangerá 
12 municípios, entre eles Rio 
de Janeiro, Belford Roxo, 
Japeri, Nova Iguaçu, São 
Gonçalo e Duque de Caxias 
e contará com 50 kits de 
demolição, que incluem re-
troescavadeiras, rompedores 
hidráulicos, caminhões bas-
culantes, motosserras e ou-
tros equipamentos especiais. 
O maquinário será custeado 
pelo Governo do Estado.
A iniciativa prevê ações contí-
nuas para remover bloqueios 
e recuperar a circulação em 
áreas antes controladas por 
facções criminosas.

Material apreendido na casa da mulher - Foto: Reprodução

Foto: Reginaldo Pimenta/Agência O Dia

já havia devolvido 1,4 mil 
telefones aos donos. Agora, 
o total de restituições chega 
a aproximadamente 5 mil. 
Além da recuperação dos 
aparelhos, a polícia afirma 

que o foco é desmantelar a 
rede de receptadores e in-
termediários que abastece 
o mercado ilegal. Até o mo-
mento, cerca de 750 pessoas 
foram presas.

Subtenente foi morto em dia de folga - Foto: Reprodução
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Nova lei municipal endurece combate ao 
barulho de motos adulteradas em Porciúncula
Porciúncula (RJ) sancionou a Lei nº 2.694/2025 para coibir a perturbação do silêncio causada 
por motos com escapamentos adulterados. A norma proíbe ruídos excessivos, exige configu-
ração original de fábrica e prevê fiscalização pela Ordem Pública, Guarda Civil e PM. Infrações 
terão multas progressivas, apreensão e possível leilão do veículo. A medida atende reclama-
ções de moradores e busca reduzir poluição sonora e melhorar a qualidade de vida na cidade.

Exposição ‘Raízes e História’, de 
Reinaldo Caó, no Palácio das Águias

Feira do Polo de Artesanato é 
destaque no feriado em Macaé

Nova Iguaçu dá início à construção 
do novo Batalhão da Polícia Militar

Japeri realiza sua 1a Caminhada Contra a Intolerância 
Religiosa e reforça mensagem de paz, respeito e união

Procon de Rio das 
Ostras apura denúncias 
contra a Enel

Festival de Verão 2025 promete 
agitar o feriado da Consciência 
Negra em Nilópolis

O Palácio das Águias, em 
Cabo Frio, segue aberto 
ao público com a exposi-
ção “Raízes e História”, do 
artista plástico Reinaldo 
Caó. A mostra, que inte-
gra a programação oficial 
do Mês da Consciência 
Negra, teve sua abertura 

na última segunda-feira 
(17) e permanece dispo-
nível para visitação até o 
dia 8 de dezembro.
Com cerca de 44 obras pro-
duzidas ao longo dos últi-
mos três anos, a exposição 
propõe uma imersão na an-
cestralidade afro-brasilei-

— Dia 28 (sexta): 16h às 21h
— Dia 29 (sábado): 10h às 21h
— Dia 30 (domingo): 10h 
às 17h
O grupo reúne cerca de 80 
artesãos filiados, com cerca 
de 20 participando a cada 
edição por meio de reveza-
mento. Criado em 2017, o 
Polo de Artesanato nasceu 
com o objetivo de fortale-

cer o cenário cultural e va-
lorizar o trabalho dos pro-
fissionais locais.
A Secretaria de Cultura tam-
bém informa que está aberto 
o Censo do Artesão, ferra-
menta essencial para mape-
ar e fortalecer o setor arte-
sanal da cidade. O cadastro 
pode ser feito no portal ofi-
cial da Prefeitura de Macaé.

O município de Nilópolis se 
prepara para um dos even-
tos mais aguardados do 
ano. No feriado da Consci-
ência Negra, 20 de novem-
bro, às 15h da tarde, o Fes-
tival de Verão 2025 chega 
com atrações confirmadas e 
open bar de 10 horas.
Entre os artistas já confir-
mados estão Fabinho, Na-
thanzinho Lima e Yan.
Além dos shows, o evento 
oferece ao público um open 

bar completo, válido por 10 
horas, com:
• Cerveja Amstel
• Red Bull (sabores)
• Bally
• Refrigerantes variados
• Whisky Red Label
• Vodka Smirnoff
• Sucos variados
• Gin Gordon’s
Ingressos já estão à venda 
através do site: ingresse.
com/festival-de-verao-nilo-
polis20-11

O Procon de Rio das Ostras 
está apurando diversas de-
núncias de consumidores 
que receberam duas fatu-
ras de energia elétrica emi-
tidas pela Enel com venci-
mento no mesmo mês.
O órgão analisa os casos 
e orienta que esse tipo de 
cobrança é abusiva. “Se o 
consumidor verificar que 
os vencimentos das faturas 
estão para o mesmo mês, a 
primeira providência deve 
ser entrar em contato com 
a Enel e solicitar a adequa-
ção das datas. O consumi-
dor não pode ser penaliza-
do pagando duas contas em 
um único mês”, explicou a 
coordenadora executiva do 
Procon, Michele Mansur.
Caso a concessionária se 
recuse a ajustar os ven-
cimentos, o consumidor 
pode procurar o Procon 
de Rio das Ostras para re-
gistrar formalmente a re-
clamação. “Quem deve se 
adequar é a Enel. Desde 
agosto, registramos au-
mento significativo nas 
queixas relacionadas à con-
cessionária”, acrescentou a 

coordenadora.
Mesmo que a empresa ale-
gue seguir normas da Agên-
cia Nacional de Energia 
Elétrica (ANEEL), decisões 
do Judiciário já reconhe-
cem que a prática é abu-
siva em diferentes ações. 
As reclamações devem ser 
avaliadas de acordo com o 
Código de Defesa do Con-
sumidor (CDC), legislação 
superior na proteção dos 
direitos dos consumidores.
O Procon de Rio das Os-
tras reforça seu compro-
misso com o atendimento 
à população. “O consu-
midor do Município pode 
contar sempre com o Ór-
gão. O seu direito é o nos-
so compromisso”, finali-
zou Michele Mansur.

Canais de 
atendimento

O Procon funciona no Cen-
tro de Cidadania, de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 
18h, na Rua das Casuari-
nas, nº 595, bairro Âncora.
Também há atendimento por 
WhatsApp pelo número (22) 
2771-6581 e pelo e-mail: fa-
leprocon@gmail.com

A cidade de Japeri realizou, 
no último sábado (15), sua 
1ª Caminhada Contra a Into-
lerância Religiosa, reunindo 
moradores, líderes religiosos 
e representantes do poder 
público em um movimento 
marcado por paz, diálogo e 
celebração da diversidade. 
Organizado pelas Secretarias 
de Cultura, Direitos Huma-
nos e Educação, o ato simbo-
lizou um marco importante 
para o município na defesa 
da liberdade de crença e do 
respeito entre diferentes tra-
dições espirituais.
A concentração ocorreu na 
Praça Wendel Coelho, de 

onde os participantes segui-
ram até a Academia da Saú-
de, percorrendo cerca de seis 
quilômetros em aproxima-
damente cinquenta minutos. 
Durante o trajeto, manifes-
tações culturais como músi-
ca, dança e expressões de fé 
reforçaram a mensagem de 
convivência harmoniosa e 
combate ao preconceito.
Entre os presentes, o Padre 
Urbanus Mulati destacou a 
importância da união entre 
os povos e do amor ao próxi-
mo, enquanto Dodé João de 
Oyá ressaltou a necessidade 
de fortalecer o diálogo entre 
religiões e garantir dignidade 

ao lado do posto de visto-
ria do Detran, o terreno já 
conta com projeto desen-
volvido pela Empresa de 
Obras Públicas do Estado 
(EMOP-RJ) e processo li-
citatório concluído, per-
mitindo o início imediato 
das intervenções.
“Esta unidade chega em um 
momento crucial, quando 
discutimos cada vez mais se-
gurança pública e a necessi-
dade de o Estado retomar os 
espaços ocupados pelo crime 
organizado”, afirmou o pre-
feito Dudu Reina.
O anúncio das obras ocor-
reu poucas horas após o 
governador Cláudio Castro 
lançar, no Palácio Guanaba-
ra, o plano Barricada Zero, 
uma força-tarefa para re-
mover barreiras instaladas 
por grupos criminosos em 
diversas regiões do estado. 

A ação prevê o uso de re-
troescavadeiras, tratores, 
50 kits de demolição e cor-
te, além de apoio financei-
ro aos municípios. Às pre-
feituras caberá garantir a 
logística: retirada de entu-
lho, aterramento de valas, 
requalificação urbana — 
incluindo iluminação, poda 
e limpeza — e definição 
dos pontos de descarte.
Presente ao lançamento do 
programa, Dudu Reina elo-
giou a iniciativa.
“Esse plano vai garantir o 
ir e vir do cidadão. Com a 
retirada das barricadas e o 
compromisso do Estado em 
combater permanentemente 
esse tipo de crime, podere-
mos restabelecer a coleta de 
lixo, melhorar a iluminação 
pública e permitir que am-
bulâncias cheguem a quem 
precisa”, concluiu.

Foto: Divulgação/Ákilla Ribeiro

Foto: Divulgação

ra. O percurso começa com 
telas abstratas que, segun-
do o artista, remetem ao 
criacionismo e à origem do 
ser humano a partir do bar-
ro, e avança por obras que 
retratam navios negreiros, 
capoeiras, figuras histó-
ricas e outros elementos 
fundamentais da memória 
negra no país.
Durante a abertura, Reinal-
do Caó ressaltou o caráter 
reflexivo da mostra:
“Esta exposição é uma via-
gem pelas nossas raízes. Cada 
obra carrega resistência e be-
leza. Quero que o público en-
xergue não apenas a história, 
mas também a força de um 

povo que segue construindo o 
Brasil todos os dias.”
A secretária adjunta de 
Cultura, Margareth Ferrei-
ra, destacou a relevância 
da iniciativa:
“‘Raízes e História’ é um 
convite ao reconhecimento 
e ao pertencimento. O tra-
balho de Caó dialoga com 
nossa identidade e amplia 
o olhar da cidade para a 
importância da memória 
afro-brasileira.”
A exposição pode ser visita-
da gratuitamente no Palácio 
das Águias, no Centro de 
Cabo Frio, de segunda a sex-
ta-feira, das 9h às 18h, e aos 
sábados, das 14h às 18h.

Presentes e lembrancinhas 
para as festas de fim de ano 
podem ser encontrados 
neste mês de novembro na 
Feira do Polo de Artesana-
to Macaé. Para quem busca 
o que fazer no feriado da 
Consciência Negra, a feira 
será uma das principais op-
ções culturais e de lazer da 
cidade, começando a partir 
das 10h, nesta quinta-feira 
(20). A entrada é gratuita, 
e o destaque desta edição 
são os artigos natalinos.
O objetivo da realização 
da Feira é destacar a arte 
local, fortalecer a geração 
de renda e disseminar a 
cultura macaense. Nos dez 
estandes instalados no cal-
çadão, o público encontra-
rá lembranças de Macaé, 

bolsas, acessórios, costura 
criativa, decoração em ma-
deira, chinelos decorados, 
aromatizadores, entre ou-
tros produtos feitos à mão.
A Feira é realizada em 
parceria com a Secretaria 
Municipal de Cultura e se 
consolidou como uma ini-
ciativa mensal que une o 
poder transformador da 
cultura com a força do 
microempreendedorismo. 
Para quem quer planejar o 
feriado prolongado, a pro-
gramação está definida:
— Quinta-feira (20): 10h 
às 21h
— Sexta-feira (21): 10h às 21h
— Sábado (22): 10h às 21h
— Domingo (23): 10h às 17h
A agenda continua também 
no final do mês:

Sonho antigo dos morado-
res de Nova Iguaçu, a cons-
trução do novo Batalhão 
da Polícia Militar começa 
a se tornar realidade. As 
obras estão previstas para 
iniciar ainda esta semana. 
O anúncio foi feito nesta 
segunda-feira (17), duran-
te visita técnica ao terreno 
onde a unidade será ins-

talada, com a presença do 
prefeito Dudu Reina e do 
secretário de Polícia Militar 
do Rio de Janeiro, coronel 
Marcelo de Menezes.
O espaço destinado ao ba-
talhão, com 5.600 m², foi 
cedido pela Prefeitura ao 
Governo do Estado. Loca-
lizado no bairro Botafogo, 
na Estrada de Santa Rita, 

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

a todas as crenças. Para a se-
cretária de Cultura, Daniella 
Beliago, o evento inaugura 
um movimento que deve se 
consolidar na cidade.
Na chegada, a programa-

ção incluiu capoeira, dança, 
rodas de conversa, bazar 
solidário e exposições de ar-
tesanato, fortalecendo a inte-
gração comunitária e valori-
zando a economia local.
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Esportes
NOVA FASE DE ORGANIZAÇÃO DO MUNDIAL
Comitê Gestor da Copa Feminina 
2027 institui câmaras temáticas

Seleção Brasileira encerra 
2025 em empate com a Tunísia Conmebol estuda 

mudar formato das 
Eliminatórias para 2030

FlaFlu pode encaminhar título 
brasileiro ou vaga na Libertadores

Dos 118 atletas brasileiros 
convocados, 83 integram o 

Bolsa Atleta
Foto: Delegação brasileira se apresenta durante a cerimônia 

de abertura em Tóquio - Foto: Reprodução/Instagram

O Ministério do Esporte 
realizou, na segunda-feira 
(17), a primeira reunião 
do Comitê Gestor da Copa 
do Mundo de Futebol Fe-
minino FIFA 2027 (CGCO-
PA). No encontro, foram 
instituídas oito câmaras 
temáticas responsáveis por 
estruturar a nova etapa de 
organização do torneio. Se-
gundo a secretária-executi-
va adjunta do Ministério e 
coordenadora do Mundial, 
Cynthia Motta, a instalação 
do comitê marca a conso-
lidação da fase inicial de 
governança e distribui as 
responsabilidades entre os 
órgãos envolvidos.
As câmaras temáticas fo-
ram definidas em alinha-
mento com a orientação da 
FIFA e abrangem
I – Vistos, Imigração e En-
trada no País
II – Permissões de Trabalho 
e Legislação Trabalhista
III – Regime Fiscal e Cambial
IV – Segurança e Proteção
V – Proteção e Exploração 
dos Direitos de Competição
VI – Tecnologia da Infor-
mação e Telecomunicações
VII – Questões Jurídicas, In-
denizações e Leis Especiais
VIII – Transporte
O CGCOPA 2027 reúne 23 
órgãos da administração 
pública federal, incluindo a 
Advocacia-Geral da União 
(AGU) e os ministérios da 
Fazenda, Saúde, Educação, 
Transportes, Justiça e Se-

gurança Pública, Igualdade 
Racial, Mulheres, Turismo, 
além do GSI e da Secretaria 
de Relações Institucionais 
da Presidência da Repúbli-
ca. A reunião contou com 
representantes de todos os 
ministérios envolvidos e da 
executiva de Articulação e 
Relações Governamentais, 
Jacqueline Barros.
O próximo passo será a ins-
talação do comitê executi-
vo, que ficará responsável 
pelas ações operacionais 
nas áreas de transporte, 
vistos, segurança, regime 
fiscal e tecnologia da infor-
mação. Criado pela Porta-
ria Interministerial MESP/
AGU, de setembro de 2025, 
o Comitê Gestor tem a fun-
ção de definir diretrizes 
para o plano estratégico do 
governo e acompanhar as 
ações do Grupo Executivo 
da Copa (GECOPA 2027). 
O Brasil foi escolhido como 
sede do Mundial em 17 de 
maio de 2024.
Fortalecimento do fu-

tebol feminino
A secretária-executiva 
adjunta, Cynthia Motta, 
destacou que o governo 
brasileiro tem como ob-
jetivo fortalecer o futebol 
feminino e garantir o le-
gado do Mundial no país, 
ampliando condições de 
permanência das atletas na 
modalidade e evitando que 
abandonem a carreira por 
falta de apoio financeiro. 

Apesar de ser favorita no 
confronto, quem foi me-
lhor no primeiro tempo foi 
a Tunísia, que praticamente 
jogava em casa pela pro-
ximidade que possui com 
a França. Sendo assim, 
logo no começo do jogo, 
Mastouri recebeu dentro 
da área e tirou de Bento e 
abriu o placar aos 23 minu-
tos. O Brasil não conseguiu 
se articular dentro de cam-
po com tanta eficácia como 
no jogo contra Senegal. Aos 
44, porém, a arbitragem e o 
VAR enxergam pênalti para 
a Amarelinha em lance con-
fuso dentro da área. Na co-

brança, Estevão igualou o 
placar com categoria.
No segundo tempo, o jogo 
foi mais estudado, com 
poucas chances claras para 
ambos os lados e Carlo 
Ancelotti passou a rodar o 
time para realizar testes vi-
sando a Copa do Mundo de 
2026. Em um destes, Vitor 
Roque foi acionado para a 
equipe e sofreu pênalti 30 
minutos. Lucas Paquetá foi 
para a cobrança e isolou, 
mantendo o placar igual. 
Nos minutos finais, Estevão 
ainda fez linda jogada indi-
vidual e chutou no canto, 
mas a bola acertou a trave.

A Conmebol analisa a possi-
bilidade de alterar o forma-
to das Eliminatórias para a 
Copa do Mundo de 2030, 
criando um torneio com 
taça e premiação em dinhei-
ro, segundo informou o ge. 
A ideia surgiria como forma 
de manter a atratividade da 
competição, já que Argenti-
na, Paraguai e Uruguai esta-
rão automaticamente classi-
ficados para o Mundial.
A Copa do Mundo de 2030 
será disputada em Espanha, 
Portugal e Marrocos, mas 
contará com três partidas 
na América do Sul — em 
Argentina, Paraguai e Uru-
guai — em homenagem à 
edição de 1930, que mar-
cou o início do torneio. Por 
esse motivo, as três seleções 
sul-americanas receberão 
vagas diretas.
Com a classificação anteci-
pada, existe o receio de que 
Argentina, Paraguai e Uru-
guai passem boa parte do 
ciclo sem jogos competiti-
vos. Para evitar isso, a Con-
mebol discute ajustes que 
mantenham o engajamento 
das equipes e do público ao 
longo dos anos que antece-
dem o Mundial.

Uma alternativa é adotar 
um modelo semelhante ao 
utilizado nas Eliminatórias 
da Copa do Mundo femi-
nina de 2027, que será dis-
putada no Brasil. Na versão 
feminina, a Liga das Nações 
reúne nove equipes que se 
enfrentam em oito jogos. 
As duas melhores se classi-
ficam diretamente, enquan-
to 3º e 4º lugares vão ao 
playoff da Fifa.
No caso do torneio mascu-
lino, a Conmebol pretende 
preservar o formato atual 
das Eliminatórias, com pon-
tos corridos em dois turnos. 
A mudança viria na forma 
de agregar um título, com 
troféu e valores financeiros, 
adicionando competitivida-
de mesmo para seleções já 
garantidas no Mundial.
A Copa de 2030 deve man-
ter o mesmo número de 
seleções de 2026 — 48 
participantes. Dessa forma, 
a América do Sul seguirá 
com seis vagas diretas e 
uma vaga na repescagem 
mundial. Com três vagas já 
ocupadas pelos anfitriões 
sul-americanos, restariam 
três vagas diretas e uma de 
repescagem em disputa.

Fluminense e Fla-
mengo duelam 
nesta quarta-feira 
(19), às 21h30, no 
Maracanã, em con-
fronto decisivo pela 

33ª rodada do Brasileirão. 
Para o Flamengo, a partida 
pode representar um pas-
so crucial rumo ao título 
nacional, já que é conside-
rada a mais difícil entre os 
jogos restantes. A equipe 
de Filipe Luís, porém, con-
vive com várias incertezas 
provocadas pela Data Fifa. 
O clube fretou voos para 
tentar contar com Alex 
Sandro, Arrascaeta, Car-
rascal, Danilo, Gonzalo 
Plata, Varela e Viña, mas 
Brasil, Uruguai e Equador 
jogam nesta terça (18), 
o que coloca em risco a 
chegada de parte desses 
atletas. Pedro está fora, 

enquanto Léo Ortiz e Jor-
ginho ainda são dúvidas. 
O time também se preo-
cupa com oito jogadores 
pendurados para a reta fi-
nal do campeonato.
Do outro lado, o Fluminense 
mira a vaga na Libertadores 
de 2026. Caso vença, pode 
alcançar 54 pontos e ficar 
muito próximo de garantir 
a classificação pelo G7 — 
cálculo interno aponta que 
duas vitórias nas cinco par-
tidas restantes bastam para 
assegurar a vaga. John Ken-
nedy afirmou que o clássico 
também motiva o elenco por 
representar a chance de atra-
palhar o Flamengo na corrida 
pelo título. Zubeldía contará 
com os retornos de Martinelli 
e Ganso, embora o camisa 10 
deva começar no banco. Cano 
e Manoel, lesionados, seguem 
como desfalques.

Bolsa recua levemente e dólar cai após 
liquidação extrajudicial do Banco Master
A liquidação extrajudicial do Banco Master afetou pouco o mercado. O Ibovespa caiu 0,3%, 
após recuo inicial maior, infl uenciado principalmente pela baixa das bolsas dos EUA. As ações 
de bancos recuaram, pressionando o índice. O dólar fechou a R$ 5,31, em queda de 0,26%, 
após oscilações ao longo do dia. Sem indicadores relevantes, investi dores aguardam a ata do 
Fed e dados de emprego dos EUA, que podem sinalizar cortes de juros em dezembro.

“O foco é que as atletas te-
nham condições de seguir 
suas carreiras, com reco-
nhecimento e remuneração 
adequados. Isso ganha ain-
da mais relevância por ser 
a primeira Copa do Mun-
do feminina realizada na 
América do Sul”, afirmou.
Para Mariléia Santos, dire-
tora de Políticas e Promo-
ção do Futebol Feminino 
do Ministério — conhecida 
como Michael Jackson —, 
a realização da Copa no 
Brasil reforça a agenda de 
desenvolvimento da moda-
lidade e amplia as oportu-
nidades de acesso de meni-
nas e mulheres ao esporte. 
“É uma chance de garantir 
espaços seguros e respeito-
sos para a prática. O Brasil 
já mostrou que tem um fu-
tebol feminino de excelên-
cia, e o Mundial pode im-
pulsionar ainda mais esse 
crescimento”, disse.

Cidades-sede
Definidas pela FIFA em 
maio de 2025, as cidades-
-sede serão:
Fortaleza (Arena Castelão), 
Recife (Arena Pernambu-
co), Salvador (Arena Fonte 
Nova), Belo Horizonte (Mi-
neirão), São Paulo (Arena 
Itaquera), Rio de Janeiro 
(Maracanã), Porto Alegre 
(Beira-Rio) e Brasília (Es-
tádio Nacional).
O Ministério do Esporte 
lançou também a página 
oficial do Mundial, que 
marcou os 700 dias para o 
início da competição. Atu-
almente, faltam 584 dias 
para a abertura. O Projeto 
de Lei Geral da Copa do 
Mundo Feminina está em 
fase final no Ministério 
antes de seguir para aná-
lise da Casa Civil, com ex-
pectativa de tramitação no 
Congresso ainda antes do 
recesso legislativo.

As Surdolimpíadas de Ve-
rão Tóquio 2025 come-
çaram no sábado (15). O 
Brasil participa com 118 
atletas, sendo 83 bolsistas 
do programa Bolsa Atleta. 
A edição reúne cerca de 6 
mil participantes de 70 a 80 
países — aproximadamen-
te 3 mil atletas surdos e ou-
tros 3 mil oficiais, árbitros 
e integrantes da organiza-
ção. A competição segue 
até o dia 26 de novembro. 
Durante a abertura, a dele-
gação brasileira desfilou no 
estádio em Tóquio. 
Os brasileiros competem em 
21 modalidades: atletismo, 
badminton, basquete, vôlei 
de praia, boliche, ciclismo de 
estrada, mountain bike, fu-
tebol, golfe, handebol, judô, 
karatê, orientação, tiro espor-
tivo, natação, tênis de mesa, 
taekwondo, tênis, vôlei, luta 
livre e luta greco-romana.
Sobre as Surdolimpíadas

As Surdolimpíadas — ou 
Deaflympics — são o prin-
cipal evento multiesportivo 
internacional para atletas 
surdos, realizado a cada 
quatro anos pelo Comitê 
Internacional de Esportes 
para Surdos (ICSD).
A edição de 2025 é histó-
rica por celebrar 100 anos 
da competição e marcar a 
estreia do Japão como sede 
dos Jogos de Verão. O even-
to é caracterizado por siste-
mas de comunicação visual, 
como luzes de largada, ban-
deiras e o uso da Língua In-
ternacional de Sinais.
Para participar, os atletas de-
vem atender a critérios espe-
cíficos, entre eles: possuir per-
da auditiva mínima de 55 dB 
no melhor ouvido (sem uso 
de aparelhos auditivos) e es-
tar registrados na confedera-
ção nacional de desportos de 
surdos, cumprindo regras de 
elegibilidade e classificação.

Surdolimpíadas 
de Verão 2025 

começam em Tóquio
Foto: Divulgação

O Brasil encerrou 
seu ano de 2025 com 
um empate de 1 a 1 

com a Tunísia, em amisto-
so realizado na tarde desta 

terça-feira (18), em Lille, na 
França. Os gols foram mar-
cados por Estevão para a 
Amarelinha e Mastouri para 
a seleção africana.
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